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NINGUÉM AGUENTA MAIS

 Atos, no sábado, exigirão o  Atos, no sábado, exigirão o 
impeachment de Bolsonaro    impeachment de Bolsonaro        

 Trabalhadores vão às ruas de todo o país em defesa da vacina para todos,  do auxílio emergencial de 
R$ 600 e contra as privatizações. Atos respeitarão as normas de prevenção da Covid-19

Participe do evento online da posse da 
diretoria eleita do Sindicato. Confi ra na página 4.

Em função da política geno-
cida do governo federal que fez 
o Brasil chegar a quase 450 mil 
mortos pela Covid-19, com boi-
cote à vacina e às normas de pre-
venção, entidades do movimento 
social convocam para o próximo 
sábado, dia 29 de maio, atos Fora 
Bolsonaro nas principais cidades 
do país. Participam da organiza-
ção a Frente Povo Sem Medo, 
Frente Brasil Popular, Fórum pe-
los Direitos e Liberdades Demo-
cráticas, o Fórum Nacional das 
Entidades dos Servidores Fede-
rais (Fonasef), centrais sindicais, 
sindicatos, entidades estudantis, 
de mulheres, do movimento ne-
gro e partidos de oposição. 

As manifestações exigem 
o afastamento do presidente, o 
fortalecimento do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS); a defesa dos 
serviços públicos prestados à 
população, ameaçados pelo pro-
jeto de reforma administrativa e 
pela ameaça de privatização de 
empresas públicas, como Eletro-
brás, Correios, Petrobras, Caixa 
Econômica Federal e Banco do 
Brasil; o aumento do ritmo de va-
cinação; e auxílio emergencial de 
R$ 600 até o fi m da pandemia.

O ATO NO RIO

Os atos respeitarão rigida-
mente as normas de prevenção. O 
do Rio de Janeiro será às 10 ho-
ras, em frente ao Monumento de 
Zumbi dos Palmares, na Avenida 
Presidente Vargas. As entidades 
organizadoras pedem aos partici-
pantes que levem um quilo de ali-
mento não perecível para doação 

a famílias em situação de extrema 
pobreza.  Em São Paulo, capital, 
o ato será em frente ao Museu de 
Arte de São Paulo (MASP). Have-
rá manifestaçsões também em ou-
tras cidades paulistas, e ainda em 
Brasília, Belo Horizonte (MG), 
Curitiba (PR), Porto Alegre (RS), 
Salvador (BA), São Luiz (MA), 
Recife e Olinda (PE), Fortaleza 
(CE), Natal (RN), Belém (PA) e 
Manaus (AM), entre outras. 

GOVERNO DA MORTE

Os protestos vão exigir uma 

solução imediata para a imensa 
crise no país causada por Bolsona-
ro com o apoio de seus aliados no 
Congresso Nacional. O Brasil che-
gou a quase 450 mil mortes pela 
Covid-19 por causa do negacionis-
mo do governo federal que não in-
vestiu na compra de vacinas, nem 
investiu pesadamente na econo-
mia para manter abertas empresas 
e evitar o desemprego em massa. 
A política econômica é volta-
da apenas para os bancos e ou-
tros grandes grupos econômicos 
nacionais e estrangeiros. Esta 
opção criminosa gerou ainda a 

alta absurda dos preços dos ali-
mentos e o aumento da fome e 
da miséria, agravados pela re-
dução do valor do auxílio emer-
gencial de R$ 600 para R$ 150.
Bolsonaro tem que ser afastado 
da Presidência. Já é o pior gover-
no da história responsável pela 
crise social, econômica e política 
em que mergulhou o Brasil. Além 
dos quase 450 mil mortos, já são 
16 milhões de infectados, mais de 
14,4 milhões de desempregados 
contra 11 milhões no ano passado, 
e 125 milhões de pessoas em risco 
alimentar.

PROTESTOS NA QUARTA

Nesta quarta-feira (26) haverá 
uma live que transmitirá um ato, em 
Brasília, em frente ao Congresso 
Nacional, com falas dos presidentes 
nacionais das centrais sindicais e li-
deranças dos movimentos sociais 
e parlamentares, com a entrega no 
Parlamento da Agenda Legislativa 
das Centrais Sindicais para a Classe 
Trabalhadora. O movimento sindi-
cal solicitou audiência com os pre-
sidentes da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL) e do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG). 
O ato começará com a chegada 
de caminhões com cestas básica 
para doação do MST (Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Terra) 
e da Contag (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores e Agricultoras Fa-
miliares) à famílias vulneráveis.  
O evento você confere nos canais 
do Youtube e redes sociais da CUT 
e das entidades sociais que organi-
zam o ato.
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Curso de Paternidade Responsável Curso de Paternidade Responsável 
é conquista dos bancáriosé conquista dos bancários

 A licença paternidade que foi 
ampliada no Brasil de 5 para 20 
dias é uma grande conquista dos 
trabalhadores, garantida em Lei 
que foi sancionada pela então 
presidenta Dilma Rousseff , em 
março de 2016. O projeto criou 
a Política Nacional Integrada 
para a Primeira Infância, dando 
a oportunidade para os pais esta-
rem junto com as mães por mais 
tempo, num momento fundamen-
tal  após o nascimento dos bebês.

Na última terça e quarta-feira, 
dias 18 e 19 de maio, a Secretaria 
de Políticas Sociais do Sindicato 
dos Bancários do Rio realizou 
mais uma versão do curso, feito 
por videoconferência em fun-
ção da pandemia da Covid-19, 
e como sempre os participantes 

As aulas do curso de Paternidade Responsável do Sindicato, realizadas 
por vidoeconferência, foram mais uma vez elogiadas pelos bancários

adoraram e elogiaram a experi-
ência e o aprendizado proporcio-
nados pelas aulas.  O curso teve 
19 alunos.  A próxima turma está 

prevista para os dias 17 e 18 de 
agosto. 

“A ampliação da licença-pa-
ternidade é uma das conquis-

tas sociais mais importantes 
da categoria bancária. O Curso 
Paternidade Responsável é um 
importante canal de comunica-
ção com os bancários. Por isso 
tratamos com muito carinho e 
seriedade a abordagem das re-
lações compartilhadas, os cui-
dados com a mamãe e o bebê, 
os diretos da criança. Isso é fei-
to de maneira lúdica, prazerosa, 
mas sem deixar de ser essencial 
para quem vai receber um novo 
membro na família”, disse a 
atual diretora da Secretaria de 
Políticas Sociais do Sindicato 
e vice-presidenta eleita, Kátia 
Branco. Adriana Nalesso fez a 
abertura do evento, Jô Araújo e 
Noemi Valença também partici-
param da atividade.

 O Sindicato dos Bancá-
rios do Rio de Janeiro presta 
suas condolências aos fami-
liares e amigos, do diretor da 
da Federação dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro 
(Fetraf-RJ), Belmar Marchet-
ti (foto), bancário do Itaú. O 
dirigente sindical é mais uma 
vítima de Covid-19 e fale-
ceu no último sábado, dia 
22 de maio. Seu corpo foi 
cremado na segunda-feira 
(24) no Cemitério do Caju. 
Sindicalistas e funcionários 
sentiram muito a perda de Bel-
mar que era muito estimado 
por todos.

BELMAR, PRESENTE!

Covid-19 leva 
diretor da 
Federação

 Governo do Rio gasta quase R$500 
milhões com bônus para comissionados
Verbas benefi ciaram o próprio governador e custo chegou a R$1,3 bilhão em 
2020, o que mostra que há dinheiro para atender o projeto da Previ-Banerj
O Estado do Rio de Janeiro 

passa por uma grave crise fi nan-
ceira nos últimos anos que atrasa 
salários dos servidores e prejudica 
serviços públicos essenciais, como 
na saúde, educação e segurança pú-
blica. Sem falar na falta de leitos 
sufi cientes para o atendimento de 
vítimas da Covid-19, o que tam-
bém causa indignação na sociedade.
No entanto, a gastança para engordar 
salários de cargos comissionados, 
as chamadas gratifi cações especiais, 
chama a atenção do contribuinte e 
mostra que o governo estadual tem 
dinheiro, mas o problema está nas 
prioridades do governador Cláudio 
Castro (PSC), que também foi bene-
fi ciado pelos ganhos de bônus extras, 
com a justifi cativa de tornar os salá-
rios de cargos comissionados “mais 
atrativos”.

OS VERDADEIROS MARAJÁS

O governo já gastou R$500 mi-
lhões em 2021. Só na Casa Civil, o 
bônus extra custou R$238 milhões, 
sendo R$25 milhões só para os co-

missionados do cerimonial do Palá-
cio Guanabara, que cuida dos eventos 
do governo e R$33 milhões  para os 
cargos de confi ança da Rádio Roque-
te Pinto, ligada à Secretaria estadual 
de Comunicação Social, estando lon-
ge de ser, portanto, uma prioridade. 
Chama a atenção que mais de R$20 
milhões vão para a ‘vice-governado-
ria’, mesmo a função não existindo 
mais, pois com o impeachment de 
Wilson Witzel, Castro assumiu como 
governador efetivo. Mais R$100 
milhões foram para os comissiona-
dos de duas secretarias: Agricultu-
ra e Desenvolvimento Social, além 
de R$85 milhões para os privile-
giados da Secretaria das Cidades.
No ano passado, essa mordomia cus-
tou mais de R$1,3 bilhão, dinheiro 
que deveria ir para setores prioritá-
rios, no momento em que o Governo 
Estadual só fala em corte de recursos 
até em áreas essenciais, tem queda 
de arrecadação em função da pande-
mia e da crise resultante da política 
econômica do Governo Bolsonaro e 
o estado do Rio amarga um duro re-
gime de recuperação fi scal.

PL DA PREVI-BANERJ

O diretor do Sindicato dos Ban-
cários do Rio, Ronald Carvalhosa, 
criticou a gastança com as gratifi ca-
ções para os comissionados do go-
verno e lembrou que esta é mais uma 
prova de que há verbas para a apro-
vação do Projeto de Lei que benefi -
cia os aposentados da Previ-Banerj.
“O Governador  Cláudio Castro ve-
tou o Projeto de Lei 3186/20 (antigo 
3213/10), alegando que a proposta, 
que tem relevante alcance social e 
benefi ciará centenas de trabalhado-
res, é de custo “elevado”, o que não 
é verdade. A gastança com os cargos 
comissionados custa cerca de 40 ve-
zes mais do que o projeto que bene-
fi cia os banerjianos, que tem custo 
estimado em torno de R$12 milhões 
por ano. É mais uma prova de que 
o governo pode atender à reivindica-
ção dos banerjianos, cujo projeto tem 
um custo baixo e é de alcance social, 
benefi ciando trabalhadores que con-
tribuíram ao longo de suas vidas pro-
fi ssionais no Banerj”, afi rma.
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Quinta (27): Dia Nacional de Luta pela Quinta (27): Dia Nacional de Luta pela 
 inclusão dos bancários no Plano de Imunização inclusão dos bancários no Plano de Imunização

Fenaban apresenta proposta de protocolo de segurança contra a Covid-19. Sindicato quer ouvir Fiocruz

Sindicatos querem 
os bancários entre as 
categorias prioritárias 
do Plano Nacional de 

Imunização do Governo 
Federal

Em reunião na segunda-feira 
(24), a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) apresentou 
para o Comando Nacional dos 
Bancários uma proposta de pro-
tocolo de segurança unifi cado 
para orientar a prevenção con-
tra a Covid -19. No encontro, o 
movimento sindical cobrou mais 
uma vez que os bancos pres-
sionem o governo federal para 
incluir a categoria bancária no 
Plano Nacional de Imunização 
(PNI). 

“Vamos promover nacional-
mente, nesta quinta-feira (27) o 
Dia Nacional de Luta pela inclu-
são da categoria como essencial 
no Plano Nacional de Imuniza-
ção e por vacina para todos. É 
importante que toda a categoria 
se mobilize nessa campanha 
pela vida”, disse a presidenta do 
Sindicato dos Bancários do Rio 
Adriana Nalesso.  A proposta de 
protocolo apresentada pela Fena-

ban é fruto de um ano de debates 
e negociações com o Comando 
Nacional. Os sindicatos cobram 
o fornecimento de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs), 
como máscara, além de proce-
dimentos como desinfecção de 
agências e outros locais de traba-
lho em casos de contágio.

VACINAÇÃO, JÁ!

Mais uma vez, o Comando 
Nacional cobrou para que os 
bancos, que possuem grande pe-
netração no governo federal que 
ajudaram a eleger, a inclusão 
da categoria bancária no PNI. 
“Os bancários são considerados 

essenciais e trabalham duro desde 
o início desta pandemia como tal 
precisam estar entre as categorias 
prioritárias na vacinação”, afi rma 
José Ferreira, diretor e presidente 
eleito do Sindicato do Rio. 

NÚMERO DE MORTES

Outa cobrança feita aos ban-
cos foram os dados do número 
de mortes na categoria por causa 
da Covid-19 e também o de con-
tágios. A Fenaban prometeu for-
necer os números nos próximos 
dias. O levantamento é importan-
te para os sindicatos e também os 
bancos cobrarem do Ministério 
da Saúde, a prioridade da cate-
goria no plano de imunização. 
O Sindicato vai consultar espe-
cialistas da Fiocruz a respeito da 
chamada terceira onda do coro-
navírus para ter uma posição me-
lhor sobre a proposta dos bancos 
e exigir avanços nos protocolos.

Santander volta a atacar 
funcionários do Call Center

Banco espanhol demite e persegue até Pessoas com Defi ciência (PCDs) e ameaça 
com terceirização, mesmo com crescimento dos lucros

O Santander voltou a atacar os funcionários 
do Call Center. Além das demissões, os funcio-
nários denunciam que o espaço do conexão, si-
tuado no edifício Corporate do Shopping Nova 
America, no Rio, está sendo reformado para 
ser ocupado por uma nova estrutura e os ban-
cários sendo direcionados para o Home Ofi cce.

“Várias demissões continuam ocorrendo, 
são famílias jogadas ao léu em plena crise de 
saúde da pandemia de Covid-19 e crise eco-
nômica e política causadas por esse desgover-
no brasileiro”, afi rma o diretor do Sindicato 
Marcos Vicente, membro da COE (Comissão 
de Organização dos Empregados).

COMO TUDO COMEÇOU

Os ataques do Santander aos trabalhadores 
do Call Center não são de hoje. Em 2020, o 
banco Santander anunciou um mega investi-
mento em Novo Hamburgo, cidade da região 
metropolitana de Porto Alegre. A ToqueFale 

foi adquirida do empresário gaúcho Ernesto 
Correa, mesmo grupo ao qual o banco espa-
nhol  adquiriu o controle da processadora de 
cartões GetNet, em 2014.

“O processo de mudança ocorreu com to-
tal falta de transparência com os representan-
tes dos bancários, principalmente nos estados 
mais afetados como Rio de Janeiro, São Pau-
lo e Rio Grande do Sul. Os sindicatos tenta-
ram várias vezes negociar, mas a direção do 
banco sempre se recusou a dialogar com os 
trabalhadores”, acrescenta Vicente.

A empresa Toquefale que mudou a sua de-
nominação para SXNegócios anunciou a sua 
chegada ao Rio de janeiro ameaçando tercei-
rizar os bancários, o que representa sempre 
um trabalho ainda mais precário.

“Numa propaganda enganosa a SXNegócios 
(Santander) fala em Realizar sonhos, humaniza-
ção no relacionamento, diversidade, mas na prá-
tica tenta uma terceirização disfarçada e a pre-
carização do trabalho”, denuncia o sindicalista. 

Em caso de terceirização, os empregados do Call 
Center não estarão cobertos pela convenção co-
letiva da categoria bancária, os salários, vale ali-
mentação e refeição seriam reduzidos e haveria 
ainda mais exploração, com perda da jornada di-
ária de seis horas de trabalho durante a semana. 

LUCROS CRESCEM

O Santander Brasil obteve lucro líquido 
de R$ 4,012 bilhões no primeiro trimestre de 
2021, o que representa alta de 4,1% na com-
paração com o mesmo período de 2020.

“Os bancários brasileiros garantem a 
maior fatia de lucratividade mundial do San-
tander e são desvalorizados e tratados com 
desrespeito. Vamos continuar lutando pelos 
direitos destes trabalhadores do Call Center e 
de toda a categoria e denunciar os abusos da 
direção do grupo espanhol no Brasil. O banco 
está demitindo até trabalhadores portadores 
de defi ciência (PCDs)”, completa Marcos.

BB: plenária virtual na quarta (26)
 O Sindicato realiza plenária nesta quarta-feira, 26 de maio, às 18h30, através do aplicativo Zoom, para 
debater a reestruturação no Banco do Brasil, a necessidade de medidas mais efi cientes de prevenção à 

Covid-19, metas abusivas e exploração no trabalho. 



AFRONTA SEM LIMITES

Ato da posse da nova diretoria do Ato da posse da nova diretoria do 
Sindicato será nesta sexta-feira (28)Sindicato será nesta sexta-feira (28)

- Abertura da cerimônia
- Apresentação da nova diretoria 
- Homenagem especial ao ex-diretor do Sindicato, Jorge Couto, 
morto em 2021. 
- Vídeo de apresentação da chapa vencedora
- Homenagem às vítimas da Covid e, em especial, aos 
companheiros Chicão e Belmar com um minuto de silêncio.
- Despedida da presidenta Adriana Nalesso
- Falas das correntes políticas
- Participação da presidenta da Contraf-CUT, Juvandia Moreira 
Leite 
- Encerramento da cerimônia.

O Sindicato dos Bancá-
rios do Rio de Janeiro convida 
a todos os bancários e bancá-
rias para o evento de posse da 
nova diretoria da entidade, elei-
ta em pleito virtual realizado 
de 12 a 15 de abril deste ano. 
A eleição foi um exemplo de es-
pírito democrático e teve boa par-
ticipação da categoria, com 5.456 
votantes, ou 52,33% dos 10.427 
aptos a votar. 

UNIDADE DA CATEGORIA

Diante da necessidade de for-
talecer ainda mais o Sindicato e a 
luta de resistência diante de uma 
das mais difíceis conjunturas da 
história, com ataques do governo 
Bolsonaro, dos bancos e da base 
governista no Congresso Nacio-
nal aos direitos dos bancários e 
demais trabalhadores, foi for-
mada uma chapa única: a Chapa 
1, Unidade na Luta, que obteve 
5.262 votos (96,44% do total). 
Houve apenas 143 (2,62%) nu-
los e 51 (0,93%) em branco. 
“Nos sentimos muito honrados 
com o apoio e voto de confi ança 
da categoria e sabemos que será 
um grande desafi o enfrentar esta 

A LUTA CONTINUA – Kátia Branco (vice-presidenta) e José Ferreira 
(presidente): a nova diretoria eleita é fruto da unidade da categoria e 
vai continuar a luta por um futuro melhor para todos os bancários e 

bancárias e por um Brasil democrático e  justo

Adriana Nalesso deixa a 
presidência e assume o 

Departamento Jurídico do 
Sindicato

Confi ra como vai ser o 
evento online da posse

conjuntura de ataques aos direitos 
dos trabalhadores, mas a unidade, 
expressa no apoio dos bancários 
e bancárias à chapa única, nos 
dá força para lutar por um futu-
ro melhor para a  categoria e para 
todo o povo brasileiro, priorizan-
do a defesa da vida, com vacina 
para todos, lutando em defesa do 
emprego, da igualdade de oportu-
nidades, contra a pressão e o as-
sédio moral que adoecem os fun-
cionários e derrotando o projeto 
de privatização dos bancos públi-
cos”, disse o presidente eleito do 
Sindicato, José Ferreira, que vai 
suceder Adriana Nalesso à frente 
da entidade. 

Caixa: categoria conquista Canal de Apoio 
às Empregadas em Situação de Violência 

Uma importante luta do movi-
mento sindical garantiu às empre-
gadas da Caixa Econômica Federal, 
um Canal de Apoio às Empregadas 
em Situação de Violência Doméstica 
e Família. O projeto foi lançado no 
último dia 18 de maio (terça-feira) 
pela empresa e havia sido ofi cializa-
da em fevereiro de 2020 pela Federa-
ção Nacional dos Bancos (Fenaban),

“Esta é uma vitória importante 
para combatermos toda a forma de 
violência sofrida pelas mulheres no 
Brasil. É fundamental que as cole-
gas vítimas de violência tenham um 
lugar seguro para denunciar. A Cai-
xa, depois dos sindicatos cobrarem 
tanto, fi nalmente atendeu a esta rei-
vindicação”, comemora a presidenta 
do Sindicato dos Bancários do Rio 
Adriana Nalesso.

CONHEÇA O CANAL

O Acolhe, como foi batizado, 

oferece escuta qualifi cada e orien-
tações sobre serviços e medidas de 
apoio às vítimas, com o sigilo das in-
formações garantido. O atendimento 
será realizado por funcionárias trei-

nadas, além de uma equipe multidis-
ciplinar de profi ssionais credencia-
das, como psicólogas e assistentes 
sociais, em parceria entre a Diretoria 
Executiva de Pessoas (DEPES) e a 

Ouvidoria (OUVID).
As bancárias receberão infor-

mações práticas para registro de 
denúncia, assistência jurídica, rede 
de serviços públicos de atendimen-
to psicossocial, entre outros. Caso 
a equipe de acolhimento indique a 
necessidade de alguma medida de 
apoio, os gestores poderão ser infor-
mados, se houver o consentimento 
da vítima de violência.

As bancárias podem acionar o 
serviço pelo número (61) 3521-6188, 
e pelo aplicativo Sou CAIXA, na ver-
são web. O canal telefônico funciona 
de segunda a sexta, das 12h às 18h.

A criação do canal de atendimen-
to às bancárias vítimas de violência 
foi feita a pedido do Coletivo Na-
cional das Mulheres da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) 
e foi proposta em março de 2019 e 
atendida pela Fenaban em mesa de 
negociação, em fevereiro de 2020.


